
SO LIDARIEDADE CO M  O S TRABALH ADO RES 
DO  CAM PO  - VIVA O  M CC/RO !

Um  dos  m ais  rum orosos  casos  de  m as sacre  de  
Rondônia, o de  Corum biara, localizado na região do 

Cone Sul do Estado, com pleta 10 anos  na terça-fe ira 
[9 /10]. Na m adrugada de  9  de  agosto de  19 9 5, 200 
policiais  realizaram  um a ação arm ada para retirar cerca 
de  500 pos s e iros  q ue  ocupavam  a fazenda Santa Elina, 
no m unicípio de  Corum biara, sude ste  do e stado de  
Rondônia. H ouve intenso tirote io, e  m ulh ere s  foram  
usadas  com o e scudo h um ano e  obrigadas  a avançar 
diante das  tropas . Após  a rendição dos  trabalh adore s , o 
acam pam ento foi q ue im ado. Dois  PM s e  nove pos s e iros , 
entre  ele s  um a m enina de  7 anos , m orreram . A violência 
foi tão grande  q ue  algum as  pe s soas  nem  puderam  s e r 
identificadas , s egundo Raim undo M ende s  de  Souza 
Filh o, delegado q ue  pre s idiu o inq uérito policial. Após  
cinco anos  de  proce s so na Justiça, dois  s em -terra, dois  
soldados  e  um  capitão da PM  foram  condenados . Todos  
recorreram  ao STJ e aguardam  a decisão em  liberdade .

H á denúncias  de  participação dos  latifundiários  
da região no proce s so de  re integração de  pos s e . 
Raim undo de  Souza Filh o adm ite  q ue  h ouve "apoio 
logístico" dos  fazende iros , pois , s egundo ele, s e ria 

O  circo e stá arm ado! A aristocracia operária sai 
em  defe sa de  s eus  privilégios : todas , TODAS as  Centrais  
Sindicais  oficiais  pas saram  boa parte  dos  m e s e s  de  
outubro e  novem bro pre s s ionando e  negociando com  os  
políticos  no parlam ento, pedindo para q ue  não s e  extinga 
o Im posto Sindical –  ace itam  q ue  ele m ude  de  nom e! 
Tam bém  pudera: os  caras  tão acostum ados  a m am ar nas  
tetas  do Estado, do q ual são os  m elh ore s  funcionários  –  
m antendo a clas s e  operária q uietinh a, s em  prote star ou 
re ivindicar. É por is so q ue  denunciam os  h á anos  e s s e s  
vam piros  do suor proletário através  do Im posto Sindical. 
É por is so q ue  som os  radicalm ente contrários  a q ualq uer 
vinculação da organização de  luta da clas s e  trabalh adora 
com  o Estado, com  o governo, ou dom inado por partidos  
políticos  q ue  ins istem  em  s e  dizer operários , ou 
socialistas , ou dos  trabalh adore s , m as  q ue  q uerem  e star 
acim a da clas s e , dirigindo o m ovim ento.

O  q ue  as s istim os  h á anos  é a lenta de struição dos  
dire itos  operários  conq uistados  com  greve s  e  lutas  
diretas . O  governo Lula/PT continuou e s sa política –  
m ostrando sua índole anti-operária e  pró-capital. H oje  
vem os  o Bras il s e  contorcendo com  o arroch o salarial, a 
care stia da vida, o de s em prego, e s sas  grande s  violências  
contra cada um  de  nós . M as  os  s indicatos  não falam  nada 
além  de  lutar pelo Im posto Sindical, pelo reconh ecim ento 
do governo, etc. M as  enq uanto os  s indicatos  oficiais  

buscam  s e  incorporar cada vez m ais  no aparelh o de  
e stado e  na lógica capitalista o trabalh ador continua 
vendo sua q ualidade  de  vida cair a cada dia. Com o num a 
panela de  pre s s ão as  greve s  vão pipocando, m as  são 
derrotadas  por q ue  ficam  isoladas  –  ape sar de  m uito de  
suas  re ivindicaçõe s  s e r com um . O  governo s egue  sua 
índole repre s s iva e  trata de  re stringir o dire ito de  greve –  
q ue  a Constituição de  88 invocou por pleno! O s  
s indicatos  s e  om item  pois , controlados  q ue  são pelos  
partidos , precisam  do dinh e iro q ue  o Estado nos  rouba 
através  dos  im postos  –  q ue  dizem  s e rvir para e scolas e  
h ospitais . Quer dizer: s ão vendidos  ao Capital e 
sustentados  pelo governo, enq uanto o governo ach ar q ue  
ele s  são úte is . Is so não é s indicalism o!

O  verdade iro s indicalism o q uer dizer ‘união dos  
trabalh adore s  para lutar por s eus  próprios  intere s s e s  de  
clas s e’! A Federação O perária de  São Paulo, filiada a 
COB/AIT, acredita q ue  a em ancipação dos  trabalh adore s  
s e rá obra dos  próprios  trabalh adore s , pois  nós , os  
oprim idos , carregam os  um  m undo novo em  nos sos  
pe itos! Um  m undo onde  igualdade e  liberdade  s e  
com pletam , onde  a solidariedade  sobrepõe  a com petição, 
onde  o trabalh o não s eja e scravidão! Por is so lutam os  e  
apoiam os  os  q ue  lutam , s em  partidos , s em  o Estado e  
s em  patrõe s !

SOLIDARIEDADE É UM A  ARM A QUENTE

E NQ UA NTO  O S PO LÍTICO S PA R LA M E NTA M
O  SA NGUE  E SCO R R E  PE LA SA R JE TA



im praticável o transporte  de  tam anh o contingente  apenas  
com  os  recursos  oficiais . Pos s e iros  alegam  ter visto 
jagunços  em  m e io aos  policiais . O  prom otor Cláudio 
Wolf H arger explica a absolvição dos  com andante s  da 
ação sob a alegação de  q ue  o inq uérito policial tinh a 
falh as . 

O s  julgam entos , em  agosto de  2000, foram  
m arcados  por polêm icas . No s egundo júri, o prom otor e  
ex-policial Tarcís io Leite  M atos  pediu, com  suce s so, a 
absolvição de  dois  com andante s  da PM , pos icionando-s e  
ideologicam ente  ("O u o Bras il acaba com  os  s em -terra, 
ou ele s  acabam  com  o Bras il"). Em  outras  audiências , 
foram  condenados  os  pos s e iros  Cícero Pere ira Leite  Neto 
e  Claudenir Gilberto Ram os . Ao defender a condenação 
dos  s em -terra pela m orte  dos  policiais , os  prom otore s  
usaram  a te s e  de  q ue  ele s  incorreram  em  dolo eventual. A 
Corte Interam ericana de  Dire itos  H um anos  da O EA 
determ inou ao governo bras ile iro o pagam ento de  
indenização às  fam ílias  m ortos . Porém , até h oje , nem  
m e sm o o valor foi e stabelecido. 

A fam ília do policial Airton Ram os  de  M orae s  é a 
m ais  em penh ada em  provar q ue  h ouve falh as  na 
condenação dele e  de  Daniel da Silva Furtado. O s  dois  
e stavam  entre  os  187 policiais  q ue  foram  enviados  para a 
fazenda Santa Elina para fazer a re integração de  pos s e . 
De  acordo com  dados  pre s ente s  no inq uérito e  no 
proce s so q ue  levou condenação de  am bos  –  Furtado a 16 
anos  de  reclusão e  Ram os  a 18 anos  –  em  nenh um  dos  
corpos  dos  s em -terra m ortos  foram  encontrados  projéte is  
disparados  pela arm a de  pos s e  de  Furtado. Ram os  não 
teria s e q uer disparado a carabina e  o revólver q ue  
portava. Ao m e sm o tem po a perícia, fe ita pelo Instituto 
de  Crim inalística do Estado do Paraná, aponta as  arm as  
q ue  fizeram  o disparo, e  o nom e dos  policiais  q ue  as  
retiraram  do q uartel do 3º BPM , em  Vilh ena.

A determ inação de  anular o julgam ento, dada ao 

Governo Bras ile iro - q ue  foi cons iderado culpado no caso 
- pela Corte Interam ericana de  Dire itos  H um anos  da 
O rganização dos  Estados  Am ericanos  [O EA]. O  
M inistério da M ustiça, s egundo o Tribunal Internacional, 
teria q ue  determ inar a anulação do últim o julgam ento, ao 
Tribunal de  Justiça de  Rondônia. Até h oje  o julgam ento 
não foi anulado. 

Após  19 9 5, novas  ocupaçõe s  de  terra ocorreram  
em  Corum biara, m as  as  soluçõe s  vêm  s endo obtidas  de  
m odo m ais  pacífico. "H oje , os  conflitos  são re solvidos  de  
form a m ais  m oderna", lam enta, s ete  anos  depois , o 
soldado condenado Airton Ram os  de  M orais . 

PRESO O CÍCERO D O M CC/RO  

Cicero q ue  fora condenado pelo m as sacre  da 
Fazenda Santa Elina,em  19 9 5/9 6, Corum biara, Rondonia, 
foi detido no dia ontem  pela Policia Federal e  levado para 
a prisão de  Urso Branco, a m e sm a prisão condenada pela 
O EA. O s  integrante s  do M CC tem em  pela vida do 
Cicero, e stam os  tentando contato com  a Corte Inter-
Am ericana de  Dire itos  H um anos . Tem em os  tam bém  pelo 
cam arada Claudem ir, q ue  e stá foragido e  q ue  poderá s e r 
pre so logo, não tem os  contato com  Rondonia já faz 
alguns  dias , m as  sabem os  q ue  a s ituação é tensa. 
Liberdade  para Cicero e  Claudem ir! Paz Entre  Nós , 
Guerra aos  Senh ore s ! 

SOLIDARIEDADE É 
UM A ARM A QUENTE!

Com itê Nacional de  
Solidariedade  ao M CC/RO  - 
Com itê de  Solidariedade  e  
Auto-Defe sa Antifascista 
Ativa

TRANSPORTE: D IREITO D O CID AD ÃO!
M as q ue  papo furado é e s s e  de  q ue  o trabalh ador 

não precisa de  transporte  nos  fins  de  s em ana? Fica na 
cara is so todo dom ingo, s e  você q uer dar um a saída, 
vis ita alguém ... tom e  h oras  de  e spera pelo busão! Is so já 
de ixa q ualq uer um  injuriado, m as  fech ar o M etrô nos  
dom ingos  e  feriados  is so já é de sfaçatez dos  políticos  e  
dos  em pre sários . SÓ ELES LUCRAM  COM  ISSO ! Se 
você q uis e r ir para q ualq uer lugar tem  q ue  pegar 2, 3 
conduçõe s ... e  leva fam ília... e  ainda tem  a volta! 

Quer dizer trabalh ador já é arroch ado no salário, 
tem  q ue  apertar o cinto no consum o de  coisas  bás icas , 
ch ega no fim  de  s em ana aí tem os  q ue  pagar m ais  
im posto para os  em pre sários  do transporte , q ue  é um  
dire ito do cidadão! E ele s  lucrando nas  nos sas  costas! O s  
políticos  então? Toda ele ição falam  em  m elh orar o 
transporte , em  integrar ônibus , trem  e  m etrô... m as  is so é 

só discurso para ganh ar voto! O  atual governador por 
exem plo s e  dizia pela integração dos  transporte s , prefe ito 
e  governador são aliados , q uer dizer: fazem  coisas  juntos . 
M as  NÃO  FAZ EM  O  QUE PROM ETERAM ! Nem  a 
“Ponte O rca” –  q ue  integra trem  e  M etrô funcionam  nos  
fins  de  s em ana, e  durante a s em ana só até as  21 h s ! Por 
q ue  is so? Eles  nos  fazem  de  palh aços! E Nós  ainda tem os  
q ue  pagar, e  caro, por is so: R$ 2,30 é ROUBO !
-PELA IM EDIATA REGULARIZ AÇÃO  DAS 
ESTAÇOES DE M ETRÔ EM  SANTO  AM ARO : PELA 
IM EDIATA ABERTURA DAS ESTAÇÕES NOS 
DOM INGOS E FERIADOS! PELA AM PLIAÇÃO  
URGENTE DAS LINH AS DE TREM  E M ETRÔ!
PELA IM EDIATA E COM PLETA INTEGRAÇÃO  DE 
TODOS OS TRANSPORTES PÚBLICOS! PELO  
PASSE LIVRE PARA DESEM PREGADOS!

Com itê de  Luta Contra a Care stia e  Pelo Voto Nulo/SP



CARTA DE RESPO STA AO S M EIO S DE 
CO M UNICAÇÃO
w w w .anarcopunk . org  

O  M ovim ento Punk  e  a vinculação com  a Violência

Aos m e ios  de  com unicação e  à Sociedade
De sde  o início do ano um a série  de  casos  de  

violência envolvendo punk s  tem  s ido ve iculada pela m ídia 
e , ne ste  m ês  de  outubro, dois  casos  ocorridos  em  um  curto 
intervalo de  tem po tiveram  enorm e  repercus são. Frente  a 
todos  e ste s  acontecim entos , nós , do M ovim ento Anarco-
Punk  de  São Paulo, vim os  a nece s s idade  de  retratar, relatar 
e  nos  pos icionar ante aos  fatos .

É preciso re s saltar prim e iram ente  q ue  e stas  açõe s  
não têm  q uais q uer ligaçõe s  com  a cultura, política e  
filosofia de  vida proposta pelo Punk . 

As  idéias  e  açõe s  punk s  s em pre  e stiveram  
diretam ente  ligadas  à m udança radical do s istem a social no 
q ual vivem os , através  da m ús ica, e stética, m e ios  
alternativos  de  difusão da inform ação, e  das  diversas  
form as  de  m anife stação cultural e política do Punk  através  
dos  tem pos . O  m ovim ento Punk  tem  um a origem  de  luta e  
re s istência contra o s istem a, um a q uebra de  valore s  sociais  

e  m orais; é inegável tam bém  a m ilitância e  
reconh ecim ento de  punk s  dentro de  diversos  m ovim entos  
sociais , não com o supostos  "baderne iros", m as  com o 
aliados  dentro dos  intere s s e s  revolucionários . Vide  por 
exem plo a atuação de  indivíduos  punk s  junto ao 
m ovim ento negro, h om os s exual, de  luta por m oradia, 
indígena, entre  outros . Logo, não podem os  ace itar q ue  
e ste s  acontecim entos  s ejam  generalizados  e  ve iculados  
com o verdade  absoluta no q ue  concerne  ao m ovim ento 
Punk  com o um  todo. 

Nos sa h istória fala por ela m e sm a. Nos sa luta é 
contra o s istem a, e  não contra o povo!

Nós , Anarco-Punk s , não propagam os  e  nem  
com pactuam os  com  a violência ou com  o ganguism o. 
M as , entretanto, é nece s s ário q ue  lem brem os  q ue  
vivem os  atualm ente em  m e io a um a onda de  violência 
urbana cre scente , em  um a sociedade  q ue  prom ove o 
consum ism o, a com petição e  a ganância, e  q ue , por outro 
lado, provoca e  legitim a um a profunda de s igualdade 
social. Ante a e ste  q uadro, em  q ue  a violência s e  torna 
fator preponderante, casos  de  agre s s ão, brigas  e  
as sas s inatos , entre  jovens , velh os , h om ens , m ulh ere s , etc., 
são cada vez m ais  fre q üente s , indo m uito além  do q ue  
agora s e  atribui com o um  fenôm eno ligado ao Punk , ou 
aos  casos  q ue  ch egam  aos  jornais  ou entram  nas  
e statísticas . Pe s soas  exterm inam -s e  com o em  um a guerra 

O  FASCISM O  IM PERA NA PUC-SP!
Na noite  de  s exta-fe ira, dia 10 de  novem bro, por 

volta das  2h 30 da m adrugada, a Tropa de  Ch oq ue  da PM  
invade a Univers idade . H á 30 anos , ocorria outra invasão 

da PUC, só q ue  pelas  m ãos  da Ditadura M ilitar. H oje , m ais  
um a vez, venceu a truculência e  a força do Poder de  Estado 
dentro da PUC-SP, aliada à Igreja Católica e  ao Capital por 

m e io dos  Bancos . 
Toda a riq ueza produzida pelo trabalh o dos  

e studante s  é de stinada ao pagam ento de  suas  m ensalidade s  
à Univers idade  para q ue  e sta ajude  os  Bancos  a enriq uecer 
todos  os  m e s e s . Por outro lado, todos  e s s e s  e sforços  
concentrados  poderiam  s e r usados  na construção do saber 
ou da vida pe s soal de  cada um  de ste s  e studante s . M as , ao 
contrário, a s ede  por dinh e iro de s sa adm inistração é m uito 
grande  e  tem  o único propós ito de  enfiar toda e s sa grana 
ralo abaixo no pagam ento da dívida da Univers idade!

A cada dia, a Igreja no Bras il e  no m undo fica m ais  
rica junto aos  grande s  Bancos  e , para coroar e  com em orar 
a fe sta, e is  q ue  surge  a ‘Tropa da Elite’ com  o objetivo de  
m anter o status  q uo. É A DEM OCRACIA PUQUIANA 
FAZ ENDO  EXEM PLOS!

A aliança Igreja, Capital, Estado, novam ente repete  
suas  juras  de  am or com  os  atuais  projetos  de  rede s enh o 
institucional, dem is sõe s  no Depto. de  H istória, ausência de  
transparência de  licitaçõe s  de  bolsas  para e studante s  
carente s  etc., casam ento sacram entado com  as  dem is sõe s  
dos  Profe s sore s  e  Funcionários  de s sa Univers idade  em  
dezem bro de  2005 e  jane iro e  fevere iro de  2006.

A Fundação São Paulo, re sponsável pelas  contas  da 
PUC-SP, é obrigada a pre star contas  à Igreja Católica no 
Bras il e  e sta, por sua vez, ao Vaticano q ue  sabem os , 

tam bém  e stá ch e io de  ouro e  riq uezas  (e strutura 
s em elh ante a das  subs idiárias  de  em pre sas  
m ultinacionais  q ue  rem etem  s eus  lucros  para m atriz no 
exterior). 

Fica a nos sa pergunta: Por q ue  a Igreja não 
exerce  a caridade  cristã, notadam ente  vista em  s eus  
discípulos, doando suas  riq uezas  afim  de  pagar a dívida 
da PUC, ao invés  de  sacrificar os  ‘filh os  de  deus’, 
trabalh adore s  pobre s  m ortais , arcando e  carregando a 
cruz de sta dívida im pagável?
- QUE A IGREJA ARQUE COM  AS 
CONSEQUÊNCIAS E ASSUM A SUA 
RESPONSABILIDADE CRISTÃ PAGANDO  A 
DÍVIDA!
- OU QUE NÓS TRABALH ADORES FAÇAM OS UM  
BO ICOTE AO  PAGAM ENTO  DESSA DÍVIDA! 
DESOBEDIÊNCIA CIVIL JÁ!
- QUE OS TRABALH ADORES ASSUM AM  O  
CONTROLE DA UNIVERSIDADE E CONSTRUAM  
OUTRO  PROJETO , DIFERENTE DO  PROJETO  DO  
CAPITAL!
- QUE NOS O RGANIZ EM OS EM  ASSEM BLEÍAS 
PARITÁRIA NOS DEPARTAM ENTOS E SALAS DE 
AULA PARA DECIDIRM OS A GESTÃO  DIRETA DA 
UNIVERSIDADE! - AUTOGESTÃO  SOCIAL 
GENERALIZ ADA, COM  A COLETIVIZ AÇÃO  DA 
PUC-SP POR TODOS OS TRABALH ADORES 
ENVOLVIDOS!
- CONTRATATAÇÃO  IM EDIATA DE TODOS OS 
TRABALH ADORES TERCEIRIZ ADOS! 

Núcleo dos  Trabalh adore s  da Educação-FOSP/COB-AIT



e  nada é fe ito pelos  governante s  paras itas  e  burocratas  
acom odados , q ue  apelam  unicam ente  às  forças  policiais  
com o m e io de  re solução do problem a. Será preciso q ue  
lem brem os  de  pontos  bás icos  com o educação e  cultura? 
Até q uando a sociedade  irá procurar supostos  
re sponsáve is  "crim inosos" para um  fenôm eno da q ual ela 
própria é, de  fato, re sponsável? M ais  um a vez afirm am os  
q ue  a luta punk  é a favor do povo e  contra o Estado, a 
burgue s ia e  os  defensore s  de ste  e  outros  regim e s  
totalitários : buscam os  a liberdade  e  não a opre s s ão! 

Percebem os  na form a com o tais  casos  tem  s ido 
tratados  a deturpação de  nos sos  princípios , q ue  com  o 
apoio e  am pla divulgação dos  tendenciosos  m e ios  de  
com unicação de  m as sa, vem  m inando os  focos  de  luta e  
re s istência
popular Punk .

H á tem pos  nós , Punk s , som os  atacados  e  
deturpados  pela m ídia corporativa, e  de sde  o início da 
década de  80 s entim os  e  re s istim os  a e ste  problem a.

O  q ue  no início gerou um a grande  q ueda no 
m ovim ento, atualm ente é utilizado com o m era 
m anch ete , da form a m ais  barata e  tendenciosa pos s ível. 
A cooptação do punk  pelo s istem a tornou fatos  terríve is  
com o e ste s  notícias  de  extrem o valor para o grande  
circulo m idiático corporativo, colocando pe s soas  com o 
m eras  personagens  s ecundárias . As s im , o im portante é o 
sangue e  a violência, e  não o q ue  gerou e ste s  atos . No 
entanto, q uando explanam os  is so, não falam os  de  algo 
superficial, tal com o e sta m ídia tem  abordado e ste s  
casos . Falam os  de  algo m uito m ais  profundo, com o em  
q ue  condiçõe s  diárias  e stão colocados  trabalh adore s  e  
trabalh adoras , e studante s , s enh ore s  e  s enh oras; q ue  fatos  
do cotidiano levaram  a e ste s  atos? Em  q uais  condiçõe s  
sociais  sobrevivem ? Pois  nada acontece  de  um a h ora 
para outra... 

A partir de sta vinculação m idiática do Punk  com  
a violência, é perceptível tam bém  a tentativa de  
crim inalização do M ovim ento Punk  com o um  todo, 
com o s e  fos s e  pos s ível atribuir e ste  tipo de  violência 
com o característica de  todo um  grupo.

Term os  com o "grupo raivoso", "ataq ue s  de  
punk s", ou com paraçõe s  de  s em elh ança entre  o Punk  
com  grupos  fascistas  com o os  s k inh eads  tem  pautado um  
discurso q ue , para além  de  deturpar nos sos  princípios  e  
ideais , pas sam  a justificar a repre s s ão a todos/as  os/as  
Punk s . As s im , em  poucos  dias  já s e  ve icula a inform ação 
de  q ue  o M ovim ento Punk  e  inclus ive nós , Anarco-
Punk s , s e rem os  alvo de  inve stigação policial, s em  q ue  s e  
q ue stione  a arbitrariedade  de stas  m edidas . 

E as s im  s e  crim inaliza, sob um  discurso 
arbitrário, todas  as  m anife staçõe s
culturais  e  políticas  de  caráter pacífico q ue  o M ovim ento 
Punk  produz e  produzirá daq ui pra frente . Não podem os  
com pactuar com  isto! As  m anife staçõe s  populare s  não 
podem  s e r enq uadradas  com o crim inosas  s em  q ue  ao 
m enos  q ue stionem os! 

Não defendem os  e  nunca apoiarem os  e ste s  atos  
de  violência, m as  o q ue  q ue stionam os  é a form a 
m entirosa com o ele s  são divulgados , colocando vítim as  
com o m ártire s  e  agre s sore s  com o carrascos , tudo para 
finalizar um a "boa notícia" q ue  m ais  parece  um a peça de  
teatro. M as  com  is so nós  perguntam os : q uantas  vidas  são 
nece s sárias  para um a "boa notícia"? Fazem os  tam bém  a 
m e sm a pergunta q ue  foi fe ita pelo cineasta M ich ael 
M oore  ao dono da corporação transnacional nik e , Ph il 
Knigh t, "q uantos  m ilh õe s  são nece s sários  para satisfazer 

s eu ego"?   
Nos  parece  e stranh o ainda, q uando s e  coloca no 

papel de  vítim a um  indivíduo q ue , colocado com o 
"e studante e spancado", é, na realidade , parte  de  um  
grupo neonazista q ue  tem  com o prática principal, no 
exercício de  sua intolerância, e ste  m e sm o tipo de  ação 
violenta, direcionada a h om os s exuais , im igrante s  e  
outros , com o foi ve iculado pela im prensa o caso 
ocorrido em  fins  de  outubro nas  im ediaçõe s  do batalh ão 
de  policia m ilitar (rota). 

O s  fatos  q ue  tem  ocorrido, com  ou s em  m otivos  
plaus íve is , não s e  justificam . Vidas  não podem  ter 
valore s , não s e  agrega preços  ou im portância, são vidas!
Logo, tendo em  vista todos  os  e sforços  q ue  nós , Anarco-
Punk s , tem os  em penh ado dentro de  nos sa luta por 
reconh ecim ento da vida e  dos  dire itos  dos  s e re s  vivos , 
não podem os  s e r conivente s  com  atitude s  q ue  apenas  
deturpam  nos sa m ilitância e  nos sos  ideais . 

Este s  não são atos  punk s , m as  de  pe s soas  q ue  não 
tem  a m ínim a percepção e/ou relação com  o q ue  é de  
fato a cultura punk , ao tom ar atitude stotalm ente opostas  
àq uilo q ue  buscam os , q ue  é o re spe ito às  diferenças , a 
tolerância, e  um  m undo igualitário entre  os  diferente s . 
Tam bém  não apoiam os  q uais q uer atos  de  intolerância, 
s ejam  ele s  de  h om ofobia, racism o, m ach ism o, s exism o, 
etc. 

Enq uanto pe s soas  m orrem  nas  ruas  das  periferias  
e  o sangue e scorre  para
o asfalto de sta grande  m etrópole q ue  é São Paulo, nós , 
punk s , re s istirem os  a toda a deturpação e  ataq ue  de ste  
s istem a à nos sa cultura de  luta e  re s istência popular.

Fatos  com o e ste s  s ão, para nós , de  extrem o 
repúdio, fruto de  pe s soas  m al inform adas  e  vitim adas  
pelo paras itism o social q ue  e ste  s istem a im põe aos  
indivíduos . Estam os  s entidos  pelas  reais  vítim as  de ste s  
atos , pe s soas  pobre s  q ue  as s im  com o nós , lutam  para 
sobreviver dentro de ste  s istem a opre s sor. E ante aos  
fatos , o próprio M ovim ento Punk  torna-s e  vítim a 
tam bém .

Continuam os  na luta por m udanças  e  pela 
revolução social e  contra toda e  q ualq uer form a de  
fascism o e  intolerância, s ejam  e ste s  institucionais  ou 
individuais .

M OVIM ENTO  ANARCO -PUNK de  SÃO  
PAULO  (M .A.P. - SP) - Cx. Postal 329 7/CEP 01059 -9 70 
SP/SP (m ap.sp@ anarcopunk ..org)

Apoio: Com itê Apartidário de  Solidariedade  e  Auto-
Defe sa Antifascista-O  COLETIVO  LIBERTÁRIO  - 
Coletivo H um anitude s  - Coletivo Educar Para a Paz - 
Coletivo Sem ente  de  Fogo - Pacto Anti-Fascista da Z ona 
Sul/SP –  Coletivo FENIKSO  NIGRA - As sociação dos  
Escritore s  de  Santo Am aro (ASSESA) - Biblioteca e  
Arq uivo Social EDGARD LEUENROTH  - 
SINDIVÁRIOS-SP-FOSP/COB-ACAT/AIT
SINDIVÁRIOS-Cam pinas -FOSP/COB-ACAT/AIT - 
SINDIVÁRIOS-O sasco-FOSP/COB-ACAT/AIT - 
FEDERAÇÃO  OPERÁRIA DE SÃO  PAULO  (FOSP) - 
Centro Cultural e Artístico RAFAEL FERNANDES - 
SINDIVÁRIOS-PoA-FORGS/COB-ACAT/AIT - 
SINDIVÁRIOS-Canoas -FO RGS/COB-ACAT/AIT - 
SINDIVÁRIOS-Santa Rita-FO RGS/COB-ACAT/AIT- 
CONFEDERAÇÃO  OPERÁRIA BRASILEIRA (COB) - 
ASSOCIAÇÃO  INTERNACIONAL DOS 
TRABALH ADORES (AIT)




